
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. “Devo anunciar às cidades o Reino de 
Deus”, proclamava Jesus. / “Fui para isto 
mandado; é tão necessário que eu vá até 
o fim.” / “Trago a mensagem feliz, vou 
aos pobres falar, quero o escravo livrar. // 
É que o Espírito Santo me ungiu, enviou: 
está sobre mim.”
2. Tão importante é seu Reino, que nada 
é maior, nada o pode igualar. /  Reino que 
nos libertando perdoa o pecado, destrói 
todo o mal. / Reino que dá a alegria de 
estarmos com Deus, que veremos no céu. 
// E a porta do Reino é a cruz do Senhor, 
nosso Deus imortal.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 27,8-9)

O Senhor é a força do seu povo, é a fortale-
za de salvação do seu Ungido. Salvai vosso 
povo, Senhor, abençoai vossa herança e 
governai-a pelos séculos.

3. Ato Penitencial
P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos dignos de nos aproximar da 
mesa do Senhor. 		

 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que oferecestes o vosso perdão 
a Pedro arrependido, tende piedade de 
nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende pie-
dade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Concedei-nos, Senhor, a 
graça de sempre temer e amar vosso santo 
nome, pois nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no vosso amor. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.
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Neste 12o Domingo do Tempo Comum, nós, como assembleia reunida na fé, somos 
convidados a olhar para Aquele que foi transpassado e reconhecer, no Cristo sofredor, 
a fonte da nossa salvação. Unidos em oração, como comunidade de batizados, escuta-
mos a Palavra que nos revela quem é Jesus: o Cristo de Deus, que por amor abraçou 
a cruz. Nesta celebração, renovamos nossa identidade de discípulos, chamados a 
segui-lo com fidelidade. Aqui, neste tempo da esperança, a liturgia nos forma e nos 
fortalece, para que, sustentados pela graça, tomemos nossa cruz a cada dia e vivamos 
como povo redimido.
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Liturgia da Palavra
L. Em meio a tantas vozes e opiniões con-
fusas, a Palavra hoje nos revela quem é 
Jesus. Que, atentos ao que ela nos diz, 
tenhamos coragem de abraçar nossas cru-
zes diárias e caminhar unidos em Cristo, 
nosso Senhor.

6. Primeira Leitura
(Zc 12,10-11;13,1) (Sentados)

Leitura da Profecia de Zacarias
Assim diz o Senhor: 10“Derramarei sobre 
a casa de Davi e sobre os habitantes de 
Jerusalém um espírito de graça e de ora-
ção; eles olharão para mim. Ao que eles 
feriram de morte, hão de chorá-lo, como 
se chora a perda de um filho único, e hão 
de sentir por ele a dor que se sente pela 
morte de um primogênito. 11Naquele dia, 
haverá um grande pranto em Jerusalém, 
como foi o de Adadremon, no campo de 
Magedo. 13,1Naquele dia, haverá uma fonte 
acessível à casa de Davi e aos habitantes 
de Jerusalém, para ablução e purificação.” 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 62(63)]

REFRÃO:	A minh’alma tem sede de vós, 
como a terra sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * Desde 
a aurora ansioso vos busco! A minh’alma 
tem sede de vós, * minha carne também 
vos deseja.
2. Como terra sedenta e sem água,  
venho, assim, contemplar-vos no templo, * 
para ver vossa glória e poder. Vosso amor 
vale mais do que a vida: * e por isso meus 
lábios vos louvam.
3. Quero, pois vos louvar pela vida, * e ele-
var para vós minhas mãos! A minh’alma 
será saciada, * como em grande banquete 
de festa; cantará a alegria em meus lábios, 
* ao cantar para vós meu louvor!
4. Para mim fostes sempre um socorro; * 
de vossas asas à sombra eu exulto! Minha 
alma se agarra em vós; * com poder vossa 
mão me sustenta.

8. Segunda Leitura	 (Gl 3,26-29)

Leitura da Carta de São Paulo aos Gála-
tas
Irmãos: 26Vós todos sois filhos de Deus 
pela fé em Jesus Cristo. 27Vós todos que 
fostes batizados em Cristo vos revestistes 
de Cristo. 28O que vale não é mais ser 
judeu nem grego, nem escravo nem livre, 
nem homem nem mulher, pois todos vós 
sois um só, em Jesus Cristo. 29Sendo de 
Cristo, sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Jo 10,27) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu conheço, 
então, minhas ovelhas, que me seguem 
comigo a caminhar.

10. Evangelho	 (Lc 9,18-24)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. CERTO DIA, 18Jesus estava rezan-
do num lugar retirado, e os discípulos 
estavam com ele. Então Jesus pergun-
tou-lhes: “Quem diz o povo que eu sou?” 
19Eles responderam: “Uns dizem que és 
João Batista; outros, que és Elias; mas 
outros acham que és algum dos antigos 
profetas que ressuscitou”. 20Mas Jesus 
perguntou: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Pedro respondeu: “O Cristo de 
Deus”. 21Mas Jesus proibiu-lhes severa-
mente que contassem isso a alguém. 22E 
acrescentou: “O Filho do Homem deve 
sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e doutores da 
Lei, deve ser morto e ressuscitar no ter-
ceiro dia”. 23Depois Jesus disse a todos: 
“Se alguém me quer seguir, renuncie 
a si mesmo, tome sua cruz cada dia, e 
siga-me. 24Pois quem quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la; e quem quiser perder 
a sua vida por causa de mim, esse a 
salvará”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direi-
ta de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, o Senhor nos convida 
a reconhecê-lo como o Cristo, a segui-Lo 
com fé e a carregar com Ele a cruz do amor. 
Elevemos nossas preces a Deus, nosso Pai, 
confiando na presença de seu Filho, que 
nos consola e fortalece.
1. Pela Igreja, para que proclame com cora-
gem que Jesus é o Cristo de Deus, mesmo 
diante das rejeições e desafios do mundo, 
rezemos:
T. Senhor, fortalecei-nos com vosso 
Espírito. 
2. Pelo Papa, pelos bispos e pastores do 
povo, para que guiados pelo Espírito San-
to, alimentem o rebanho com sabedoria e 
compaixão, rezemos:
3. Pelos que sofrem, choram ou se sentem 
abandonados, para que encontrem consolo 
no Cristo que foi transpassado e amor no 
coração dos que servem, rezemos: 
4. Por todos nós, aqui reunidos, batizados em 
Cristo e revestidos de sua vida, para que apren-
damos a renunciar a nós mesmos e sigamos 
com fidelidade o caminho da cruz, rezemos:	
 	  	 (Outros pedidos)

P. Ó Deus de amor e verdade, que nos 
destes vosso Filho como Salvador e modelo, 
ouvi as preces do vosso povo. Fortalecei-nos 
na fé e tornai-nos discípulos fiéis do vosso 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.



	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Os grãos que formam a espiga se unem 
pra serem pão; / os homens que são Igreja, 
se unem pela oblação.
REFRÃO:	Diante do altar, Senhor, 
entendo minha vocação: / devo sacri-
ficar a vida por meu irmão.
2. O grão caído na terra só vive se vai 
morrer. / É dando que se recebe; morrendo, 
se vai viver.
3. O vinho e o pão ofertamos, são nossa 
resposta de amor. / Pedimos humildemen-
te: “Aceita-nos, ó Senhor”.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, este 
sacrifício de louvor e de reconciliação e 
fazei que, por ele purificados, vos ofe-
reçamos o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum I: O mistério pascal e o povo 
de Deus

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 

Senhor nosso. Por seu mistério pascal ele 
realizou a obra admirável de nos chamar 
do pecado e da escravidão da morte à 
glória de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa e povo que 
vos pertence, para anunciarmos por toda 
parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que 
nos chamastes das trevas à vossa luz mara-
vilhosa. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apóstolos, (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e glo-
rificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito. Com a confiança e a liberdade de 
filhos e filhas, digamos juntos:
T. Pai nosso que estais nos céus, santifica-
do seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 



vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs, saudai-vos com um sinal de 
reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.
P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

19. Canto de Comunhão
1. Jorra uma fonte de graça de teu sacri-
fício na cruz, ó Senhor, / que é renovado 
na missa, lembrança perpétua da morte 
de um Deus vencedor. 
REFRÃO:	Evangelização nos leva até 
o próprio Deus, / aqui na Eucaristia e 
na outra vida que virá, no céu.
2.	Para anunciar o Evangelho, a Igreja se 
nutre do vinho e do pão: / prova de amor 
que nos deste, exemplo de como devemos 
amar nosso irmão.

3.	 Dizes, no teu testamento, que o mundo 
crerá, saberá quem Tu és, / vendo a uni-
dade da Igreja, reflexo do amor entre ti e 
teu Pai, nos fiéis. 

4.	 Teu Evangelho renova, faz dar testemu-
nho, nos leva a anunciar. / Quando ele é 
bem acolhido, mais um coração se une ao 
grupo cristão, para amar.

5.	Os pequeninos e pobres reclamam 
de nós desapego total: / na santidade, 
renúncia, a Igreja procura imitar teu amor 
radical.

6.	Sempre que a Igreja promove a paz, 
liberdade, justiça também, /  lembra que 
estás em quem sofre, e o amor só descansa 
se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf.Sl 144,15)

Os olhos de todos esperam em vós, 
Senhor, e vós lhes dais alimento no tem-
po oportuno.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Renovados pelo alimento 
do precioso Corpo e Sangue do vosso 
Filho, imploramos vossa misericórdia, 
Senhor: dai-nos receber um dia, resgata-
dos para sempre, a salvação que celebra-
mos fielmente. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Neste 12o Domingo do Tempo Comum, 
Jesus nos pergunta: “Quem dizeis que eu 
sou?” e nos chama a segui-Lo carregan-
do a cruz. Seguir o Cristo é mais do que 
palavras: é viver concretamente o amor, 
no serviço aos irmãos. Nesta Eucaristia, 
pedimos a graça de reconhecer o Senhor 
nos que sofrem e de servir com generosi-
dade, como Ele nos ensinou. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e irre-
preensíveis em sua presença; derrame 
sobre vós abundantemente as riquezas 
da sua glória, vos instrua com a palavra 
da verdade, vos eduque pelo Evangelho 
da salvação e vos enriqueça com o amor 
fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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15,3-7; 28/SÁBADO: Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem Maria, memória: Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 2,41-51.

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arqrio.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Comissão Arquidiocesana de Pastoral de Liturgia

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP: 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: 3916-3177.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

ÓBOLO DE SÃO PEDRO
No próximo domingo celebramos os Apóstolos 
São Pedro e São Paulo e, por isso, também reza-
mos pelo Santo Padre. Somos convidados a um 
gesto de generosidade, partilhando recursos 
destinados exclusivamente à ação evangeliza-
dora desenvolvida pelo Papa. Sejamos, portan-
to, generosos.


